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Serão francas ao« collaboradores 
as columnas da «Concórdia-; entretanto 
nsm sempre seremos solidários cora as 
idéa» por elles expendida», por certo. 

Não nos obrigamos a devolver os 
autographos a nós enviados, embora o» 
mesmos não sejam   publicados. 

jffs pessoas a quem enviarmos a 
<6oncordia» e nâo a devolvam atè ao 
3.0 exemplar recebido, seráo conside- 
radas assignantes. 

|Sla estacada 
Enftleiramos nas hostes po- 

líticas ; não somos aguerridos 
nem temerários; ao contrario, 

O momento é de luetas 
partidárias, não por princípios, 
não por ideaes, mas por am- 
bições e por egoísmo. Kuy 
Barbosa era uma gloria do 
Brazil, era a águia cujo vôo 
altaneiro pairara, como ma- 
nifestação soberba, magesto- 
sa, de talento e brilho, por 
sobre talentos e gênios — e 
o Brazil sentia-se ufano, or- 
gulhoso, por ter nascido em 
sua terra intellectualidade de 
tal valia, sobrepujante e ap- 
plaudida. 

Hermes era o soldado dis- 
ciplinado e o chefe discipli- 
nador. Conquistara a palma 
do enthusiasmo porque Gui- 
lherme o havia collocado a 
seu lado, galopando juntos, 
na revista grandiosa do gran- 
de exercito germânico. 

Ao vir de Haya, Ruy era 
coroado ; ao vir de Berlim, 
Hermes era glorificado. 

Approxima-se o período da 
eleição presidencial ; reune-se 
uma convenção e delia sae 
a candidatura Hermes ; reu- 
ne-se outra, origina se a de 
Ruy. E então o mundo po- 
lítico extrangeiro vê com es- 
panto que as palmas e as 
glorificações e os orgulhos de 
hontem se transformaram — 
oh ! vergonha com que a Po- 
lítica avilta o homem ! — em 
irrisões,  criticas e doestos. 

Ruy é criticado, Ruy é 
amesquinhado. Para os her- 
mistas, Ruy, a pujante men- 
talidade, não é mais aquelle 
assombro, aquelle orgulho do 
Brasil—e bastou somente que 
o seu nome fosse indicado 
para a Presidência da Repu- 
blica, para terem os adver- 
sários motivo de repulsa, of- 
fensa ao talento, insulto ao 
patriotismo, porque Ruy Bar- 
bosa pode sem desdouro en- 
fileirar ao lado de ÉLio Bran- 

o  edaquelles que mais têm 

contribuído para o renome 
e para o fastigio da civiüsa- 
ção e   da alma brasileira. 

Dividiram se as opiniões 
politicas, extremaram-se os 
campos — hermístas e civiiis- 
tas propugnam pelo triumpho 
da sua causa, e será nobre, 
alevantada, digna a lueta ante 
as urnas, se o partidarismo 
não attíngir asraías de feti- 
chismo, isto é, se o respeito de 
cada um pela opinião alheia 
fôr mantido e  assegurado. 

O que as urnas traduzirem, 
sem intervenção de fraude ou 
de cavillação, exprimindo com 
justiça e verdade o voto po- 
pular, não poderá deixar de 
obter o acatamento e a sanc- 
ção. 

Isto quanto á primeira ma- 
gistratura, porque em refe- 
rencia á vice-presidência não 
pode mais haver duvidas so- 
bre a sua realidade. Contra 
as torvas verdades provadas 
de deslealdade e felonia po- 
líticas, manda o brio e a di- 
gnidade do voto acolher o 
nome venerando, respeitado e 
querido de Albuquerque 
Lins, a honra personificada, 
o symbolo da dignidade, o 
representante lídimo da li- 
berdade e da honra paulista 

Realisa-se hoje a eleição 
de um senador federal ii;i 
vaga deixada pelo falleci- 
mento do saudoso dr. Lopes 
Chaves. 

De accordo com as indi- 
cações dos directorios poli- 
ticos, a Commissão directora 
do partido republicano de 
S. Paulo pediu ao eleitorado 
o suffragio do nome do emi- 
nente republicano dr. Cam- 
pos Salles, que dignamente 
preenchei^á a lacuna então 
aberta. Estamos certos de 
que, voltando a prestar seu 
apoio á Republica, nada mais 
fará o dr. Campos Salles do 
que cooperar grandemente 
para a conservação das nos- 
sas gloriosas tradicções re- 
publicanas. 

Preparos eleitoraes 
Como soe acontecer nos meses 

anteriores próximos ás eleições 
ou federaes ou eataduaes, agita-se 
um labor indefesso, trabalho gi- 
ganteo de caballas e promessas, 
no sentido da organisação da cha- 
pa que os directorios políticos 
apresentam á votação do eleito- 
rado. 

Esse período de agitação está 
agora em seu desenvolvimento, 
pela aproximação das eleições para 
deputados estaduaes. E' claro que 
a Commissào Central do Partido 
Republicano e cremos que até 
mesmo a Junta Republicana se 
estão vendo embaraçados na es- 
colha dos nomes, offerecidos com 
o acompanhamento de padrinhos, 
em quantidade demasiada para 
preencher os logares — numa ra- 
zão  talvez de 1 para  100. 

0 resultado é que perante tal 
somma de candidatos, e tão res- 
peiti vel numero de solicitações 
politicas, não terá a Commissão 
Directora outra cousa a fazer, 
visto ser uma instituição partidá- 
ria, senão inclinar-se para quem 
tenha prestado relevantes serviços 
ao partido ou reuna por seus 
protectores políticos, maior pres- 
tigio e importância em probabili- 
dade de votos. 

Entre aqueiles, entre os que 
mais se tem devotado, dos que 
maior somma de sacrificios e es- 
forços tem produzido em bene- 
ficio geral dedicando-se com lou- 
vável resignarão, própria de um 
paYtidario disciplinado e correcto, 
está ineontestavolmente o nome 
do DR. AUGUSTO GOMES DK AL- 
MEIDA LIMA. 

E' um acto summo de justiça, 
portanto, indical-o ao suffragio 
eleitoral para que obtenha no meio 
das sympathias de que é alvo 
nesta cidade, pela popularidade 
que disfruc^a entre todos os seus 
concidadãos, principalmente os re- 
sidentes do vasto Braz, a cujo 
progresso se tem applicado, não 
só como simples cidadão, mas 
também como político e como 
político e como vereador munici- 
pal, para que obtenha a maio- 
ria senão a unanimidade de votos 
que o elevem á cadeira de depu- 
tado psr este districto. 

Adoptando essa candidatura, re- 
commendando-a fervorosamente, 
seria um acto de justo agradeci- 
mento aos innumeraveis serviços 
de abnegação que se devem no 
dr. Almeida Lima. 

Satisfaça o eleitorado esse de- 
ver e honrar-se-á com tal gesto, 
nobre, digno, de carinho e sympa- 
thia. 

Collabopação 
No próximo numero começare- 

mos a publicar uma serie de ar- 
tigos de uma distineta escriptora 
que modestamente se oceultará 
sob o pseudonymo de madame 
de  Staêl. 

Os acontecimentos do Rio 
Os recentes factos havidos en- 

tre os estudantes e a policia do 
Rio de Janeiro, jà tão conheci- 
dos do publico e commentados 
com profunda indignação, nada 
mais são do que a resultante da 
falta de cumprimento e de res- 
peito is nossas instituições repu- 
blicanas. Apenas fazemos realçar 
os factos geraes que determina- 
ram o conílioto e apontamos qual 
o dever que o poder competente 
deveria ter assumido afim de 
obstar tão lamentável quão tris- 
te acontecimento que teve por 
epílogo a morte de dois jovens 
e estimados estudantes. Sabedor 
da manifestação publica que os 
estudantes iriam promover como 
represália, insulto e vingança ao 
sev. procedimento, o general|)Sou- 
i,a Aguiar communicou o facto 
ao dr. Leoni Ramos, chefe de 
policia, afim de que este usasse 
das medidas que a lei ordena e 
que se acham expressas nos arts. 
119 e 121 do código penal bra- 
sileiro. 

No emtanto, o menospreso á 
lei que deveria ser executada 
com energia, trouxe conseqüên- 
cias funestas, graves. 

Vimos desmentidos ou abala- 
dos os nossos íóros de povo civi- 
lizado ; no âmago d^ capital de 
de uma republica tão acatada 
em toda a America, em cujos 
alicerces se edifica o pedestal 
gigantesco da primazia dos pai- 
zes sul-americanos, enxovalha-se, 
ridicularisa-se na praça publica um 
general distincto que reaes e inol- 
vidaveis serviços tem prestado à 
pátria; e, logo adeante, vêm-se 
estendidos uo chão os cadáveres 
de dois moços assassinados a 
punhaladas ! 

Sciente da manifestação hostil 
dos estudantes ao general Souza 
Aguiar, cumpria ao chefe do po- 
licia^ pelos meios suasorios ou 
pela força, impedir comício para 
tal fim ou retirar do código 
penal aqueiles dois artigos, 119 
e 121, pelos quaes se verifica que 
é terminantemente prohibida ma- 
nifestação publica da natureza 
da que vimos de  referir. 

Os estudantes, franzinos, in- 
gênuos talvez, vestindo camisas 
de senhoras em  logar   de   opas 

e empunhando com escarneo uma 
cruz, symbolo respeitado pela 
humanidade christã, efiFectuam o 
enterro do general Souza Aguiar, 
alta patente do exercito que por 
sua vez constituo o defensor dos 
brios e da integridade da nação ! 

Vêm pela frente soldados de 
policia: os estudantes num ar- 
roubo de fúria, pretendem trans- 
formar os soldadas de policia 
em brinquedos de meninos de 
escol.-i e dahi proveio a serie de 
conseqüências de que o publico 
está farto de saber. 

A responsabilidade desses factos 
< abe exclusivamente ao dr. Leoni 
Ramos, chefe cie policia, que 
não soube cumprir a lei, obstan- 
do o comício dos estudantes. 
Cremos piamente que não houve 
um acto ou um gesto do gene- 
ral Souza Aguiar que induzisse 
os seus subalternos a praticar ta- 
manho morticiuio e cremos tam- 
bém que não fosse intenção dos 
deshumanos soldados assassinar 
os desditosos estudantes ; porem, 
a troca de insultos e ameaças 
trouxe essa triste conseqüência 
— ahyssus abyssum   invocaf. 

Dessas oceorrencias nada mais 
resta do que lamentarmos pro- 
fundamente com os estudantes e 
com o publico a morte dos dois- 
jovens e estimados estudantes ; 
e com o general Souza Aguiar, 
a apparente depressão moral de 
que fora victima. 

C. 

CASOS E COISAS 

Acha-se nesta capital, onde 
vem fixar residência, o dr. 
Agripino Nazareth, nosso dis- 
tíneto amigo e apreciado col- 
laborador da «Concórdia» , até 
ha pouco residente na Capi- 
tal Federal. 

Cest Ia bonheur suprême 
Enquelque temps qu'on soit, 
De boíre à ce qu'oa aime 
Et d'aimer ce qu'ou boit! 

A de Musset. 

TRADUCÇÃO 

Ventura, sem outra haver, 
Que a possa assemelhar : 
Do que se gosta — beber, 
Do que se bebe — gostar ! 

N. J. 

HYPPOLITO    DA  SILVA 

Causou desagradável surpreza 
a noticia do passamento do dis- 
tineto concidadão, que sempre, 
durante a sua vida, demonstrou 
nobilissimas qualidades de cara- 
cter e patriotismo. 

Foi um dos mais ardentes após- 
tolos do abolicionismo, e dessa 
tarefa de protecção á liberdade 
do esoravo, o director político 
desta folha recorda com saudade 
esse bempo de Jactas em que a 
seu lado e de outros companhei- 
ros, Hippolyto da Silva se de- 
dicava a essa missão gloriosa, 

Na sua sepultura desfolhamos 
as flores da saudade e á sua me- 
mória consagramos pensamentos 
de tristeza e  affectos. 

Com os melhores fundamentos, 
podemos informar que nas pró- 
ximas eleições á deputação esta- 
doal, um dos primeiros nomes lem- 
brados será o do iilustre dr. Al- 
meida Lima, vereador da Câmara 
Municipal e prestigioso repre- 
sentante do eleitorado do Braz 
perante a Commissão directora 
do partido. Como é sabido, á 
excepção de uma diminuta par- 
cella despeitada, o dr. Almeida 
Lima conta em cada morador do 
Braz um amigo desinteressado e 
admirador do suas virtude* civi- 
oas e patrióticas. 

Casos tristes que fazem rir, 
Coisas alegres que fazem chorar. 

Quem é que diz que o Braz 
não está na ponta ? Quem é que 
diz? 

Vejam só — o Trad andou pela 
cidade, mesmo no coração da ci- 
dade, na Bua Vista, a metter um 
homem na mala, segundo as lín- 
guas o disseram e o jury o aí- 
fii mou ; o Trad carregou o de- 
funto, morto já se \ê, encaixado 
em mala, até Santos, para bordo 
de um trasantlantico. 

Que sensação na cidade ! O que 
se falou naquella artéria prin- 
cipal que é  a rua 15! 

Quem então falava do Braz? 
Quem dizia que o Braz  existia ! 

E agora ! o Franklin, aponta- 
do, alvejado, agarrado, onde. esta- 
va ? No Braz. Aquelle foi o ho- 
mem da mala. 0 nosso Franklin 
é o homem da barrica. 

Comparem — o Franklin foi 
outro Trad, mais original o mais 
intelligente. Q.ue honra para o 
Braz, que decepção para a Syria! 

Fez melhor que o Trad — em- 
barricou a mulher, carregou-a, 
não para um vapor, mas para 
um capoeirão. Enterron-a e pre- 
tendeu queimal-a, á moda dos 
churrascos de campanha, isto é, 
sob a terra. 

Que sensação no Braz ! 0 que 
se tem falado nossa artéria prin- 
cipal que é a Avenida Rangól 
Pestana ! 

E o Trad ? está na cadeia ; e o 
Franklin ? está na rua. Porque 
este, que é mineiro, soube minar 
melhor do qarg aquelle; é piais 
sarado que o outro, que é syric. 

E a policia? A's aranhas, sem 
nada vêr, sem nada perceber. 
Com que elle matou ? Com pau, 
com pedra, com faca, com vene- 
no ? Os médicos legistas fazem 
beiço — não sabem. Pois sabemos 
nós — foi com veneno. 

ili como chegamos até ahi ? 0 
que c que o nosso espirito deter- 
minou essa conclusão, a nòs que 
sò por isso ficamos sendo os Sher- 
lock Holmes do Braz ? (Outra 
gloria para o Braz ! ) 

E' obvio senhores, é obvio. 
Ora sigam este raciocínio. Qual 
foi o cuidado principal de Fran- 
klin ? Enganar a policia ; ora elle 
empregou-se no Facão Paulista 
para fingir que se tivesse matado 
o teria feito com faca; mas como 
não se encontrou na morta feri- 
mentos de tal natureza, a polícia 
ficou desnorteada. 

Pois fiquem certos, e aqui é 
que está a nossa perspicácia, 
Franklin envenenou a sua victi- 
ma, tanto que para desviar sus- 
peitas, não foi empregar-se na 
Drogaria Leone ou na filial da 
Drogaria Baruel, pegada alli á 
egreja matriz. Foi para o Facão, 
a fingir que só lida com facas e 
martellos e machados e ratoei- 
ras. 

Em boa ratoeira metteu elle 
a policia ! Nòs è que não cahi- 
mos. 

JOSé PERALTA. 

Regressou da Europa o 
poeta Vicente de Carvalho, 
autor do livro «Poemas e 
Canhões». 

Trad. o/fereoria  aos  zAlumnos de Taluta» 

Tenho um amigo, velho amador de 
theatro, que quotidianameute janta cedo, 
enverga a sobrecasaca, e em seguida di- 
rige se para o café do theatro, aguardan- 
do paciente a hora do levantamento do 
panno. Firme nos hábitos, nsiste intran- 
sigente aos costumes contemporâneos, cuja 
tyrannia obriga a jantar tarda e a não 
assistir ao comiço das represenções. 

Jamais, acceita   convites    para   jantar. 
Entre outras exquisitices, tem a de ir 

sempre só ao theatro ; não communica as 
suas impressões durante o correr do es- 
pectaculo e parece aborrecido quando, 
pelo contrario, está gostando. 

Esse velho amador theatral dá-me a 
honra das suas confidencias. Tomei o 
compromisso de respeitar-lhe o anonyma- 
to, para que elle me revelasse o frueto 
precioso de suas observaçcks. 

— Pretendo, disse-lhe, fazer um inquérito 
sobre a forma pela qual os nossos prin- 
cipaes arlistas pronunciam a palavra AMO- 
vos. Pensei em dirigir me a elles ; mas 
entendi que... 

—Que elles não seriam sinceros, res- 
pondendo-vos, ou que se enganariam a 
elles mesmos, para explicar o que fazem 
por instineto e muito simplesmente ; não 
é próprio de cada um a auto apreciarão ; 
é a nós, os espectadores, que compete 
apreciai os, pois os conhecemos melhor 
do que elles se conhecem. 

— Demais, nãõ é de crer que a maneira 
de pronunciar a phrase — Amo-vos — 
varia segundo o personagem que inter- 
pretam ? 

Não é costume desses excellentes inter- 
pretes oonfermar-se com o espirito do seu 
papel e a intenção do autor! 

— Perfeitamente. Mas os autores não lhes 
impõem sempre papeis tão difliceis. Era 
verdade, conheço muitos artistas, conheço 
algus artistas com a modalidade bastante 
para representarem personagens de dif- 
ferentes typos e apaixonados de differen- 
tes modelos ; mas não fão esses os me- 
lhores autores; têm muito talento mas 
menos personalidade que outros, menos 
variados nesta época de theatro sincero, 
os autores são homens e quando repre- 
sentam um personagem fazem-no viver 
a sua própria vida : empre-tandolhe a 
sua naturalidade. Tanto que hoje os auto- 
res são homens de importância, escolhem 
seus interpretes e antes Je lhes eonferir 
um papel preocupam-se com o modo, 
a natureza delles. 

Isto porque um artista tem na sua exis- 
tência passada experiencia-sentimentos bem 
exercida,e por ter amado, e por ter soffrido, 
capaz de exprimir os sentimentos que o 
moderno autor empresta a seus persona- 
gens. 

— Então, gegundo a vossa opinião, os 
autores devem os papeis para a medida 
dos actores ? 

0 velho amador, olhou-me irritado. 
—Eu não gosto que se me attribua 

aquillo que não disse. Não se trata de 
fazer papeis para a medida dos autr .„ , 
mas, escripto, é conveniente sabír qual c 
auetor que melhor o desempenhará. Pa- 
peis por medida i Combinar um papel para 
o actor e uma peça para introduzir o 
papel I 

Naturalmente, o actor de fama tem no 
papel oceasião de «fazer effeito». Este 
modo tem inconveniente de deixar o ar- 
tista no circulo estreito de seus «effeitos» 
já conhecidos, e assim, sempre o mesmo, 
circumscripto á sua «maneira», acaba por 
íatigar o publico. 

O cuidado prii.-;:h-..; ck BTS arthts; BC 
interesse próprio e no da Arte, deve ser 
o de -renovar-se. A critica tende a con- 
servai o no limitado circulo da aprecia- 
ção de'le feita uma vez, sem se julgar no 
dever de ajuizar de novo do seu traba- 
balho. E é sempre importante e difficil 
para um irtista transpor esse circulo em 
que foi limitado e abandonado. 

0 artista que se «renova> deve proce- 
der com prudência, alargar pouco a pouco 
sem que tal pareça, o recinto que está 
encenado e ir modificando-os sem se dar 
por isso. 

Em summa, é preciso que o publico 
não diga — é sempre o mesmo I — mas 
também qut, não diga — ;ã não é o que 
foi. 

Os grandes artistas têm o espirito ge- 
nial destas transformações, destas evolu- 
ções insensíveis. 

E por isso o publico acclamarà sempre 
os «apaixados». No theatro, eu de casa- 
ca bordada, ou de levita, ou de paletot, 
quando sejam interpretados os papeis por 
verdadeiros artistas; porque esses expri- 
mirão sempre com verdade, seja qual fôr 
a fôrma; e o suecesso de um Bras- 
seur, de um Raymundo, de um Torin, de 
um Droneur, provem da sua sinceridade 
no desempenho ; Eva Lavalliere, na sua 
cançoneta, é tão verdadeira como Sarah 
Bernardat, Rejane, Jcanne Granier ou 
Martha Brandes. 

(De TRISTON BERNABB). 

Na capital. 
Vindo de Ribeirão Preto, 

acha-se nesta ,,capital o sr. 
Odilon   César Nogueira. 

VERSOS SEM METRO 
Desde o dia em que o Bairão 
Arrancou    do    queixo    elliptico 
O cavaignac à sultão, 
Ficou sendo sem questão. 
Naquelle momento critico, 
Guindado à alta funeção 
De chefe teso e typico : 
E'  por isso na redacção 
0 seu director político. 

XISTO. 

NOTA. — Xisto previne que não é candi- 
dato á immortalidade, pelo que pede 
aos srs. immortaes e seus herdeiros 
que não meçam os seus versos, jul- 
gando-o pretendente ao mesmo offl- 
cio de immortal; se algum critico por 
ahi surgir, Xisto o mandará para 
caía do dr. Carvalho, como quem 
diz para o ninho de maribondos, 
segundo o syitema de Linneu, ou, 
segundo o s^ystema de França e 
R;0 de' Jaiieiro,. Academia das Le- 
tras (não de cambio que são ou- 
trts, pois se com islãs estamos 
sujeitos a penhqra executiva, com 
aquellas BSUIIIO» livrt-s de uma pe- 
nhora, Temos ditoj 

. 



CONCÓRDIA 

0 «MINAS GERAES» 

São do «Jornal do Commercio» 
os seguintes telegrammas: 

«LONDRES — Realizaram-se 
hoje as experiências de machinas 
do «Minas Geraes» a toda a for- 
ça, com tiragem forçada, perto 
de Firth of Forth. 
*[ Consistiram as experiências em 
seis corridas, que duraram cerca 
de duas horas. Ainda não ha de- 
talhes sobre o    resultado   dellas. 

0 navio seguiu para a bocca 
de Tyne, afim de receber os of- 
ficiaes, engenheiros e artilheiros 
para experiências de artilharia, 
que   se realizarão amanhã. 

Cida canhão de doze polega- 
àas disparará dois tiros, um de 
carga de exercicio e outro de 
carga de combate. Depois far-se- 
á o disparo simultâneo de dez 
saiihões do mesmo bordo, com a 
carga máxima^ para cxperimen- 
hir a solidez do casco e instal- 
lações. 

finalmente se fará uma série 
de disparos com carga de com- 
bate, com dois canhões na torre 
opposta ao bordo em que houve 
o disparo simultâneo, para veri- 
ficar a rapidez do tiro, que deve 
£ttinfeir dois disparos por mi- 
nuto. 

A carga da pólvora sem fumaça, 
para os canhões de 12 polegadas, 
será de 129 kilogrammas, sendo 
o peso do projectil de 850 libras, 

tem fez-se experiência do 
funccionamento geral de uma tor- 
re, dando a experiência excel- 
lentes resultados. 

Dirigirão as experiências o en- 
genheho Haddcock, o capitão 
Homer, da casa Armstrong, os 
fiscaes Ferraz e Porto, da com- 
missão naval brasileira». 

«LONDRES — Sou informado 
-..o «Minas Geraes» fez 

a,,. iencias-tiãuiLachinas durante 
oiiu' ■noras, 1'auccionaudo as cal- 
deiras a toda a força, sendo obti- 
da, com a tiragem natural, a ve- 
locidade de 20 nos e 0,86, con- 
forme telegraphei  no dia 27. 

As machinas desenvolveram, 
durante essas experiências, uma 
força de 21.265 cavalios in- 
dicados, fazendo as caldeiras um 
'■-"—vmo de carvão de 15 tone- 
ladas e 0.3 por hora, e a hejice 
137 rotações por  minuto. 

Nas experiências a três quar- 
tos de força das machinas, o na- 
vio viajou durante cincoeuta e 
-eis horas com mar cavado e ven- 
to contrario, desenvolvendo as 
machinas a força de 16.177 ca- 
valios, indicados para uma mar- 
dia de 19 nós e 0,3 com 128 
votações da helice por minuto e 
consumo de carvão de 14 tone- 
ladas por hora — isto durante 48 
horas de marcha econômica. Es- 
tando accesas todas as caldeiras, 
as machinas desenvolveram a 
força de 2.495 cavalios indica- 
dos, fazendo as caldeiras um con- 
sumo de duas toneladas de car- 
vão por hora, para uma marcha 
de 17 milhas. Estando accesas 
somente cinco caldeiras, com o 
mesmo consumo, a marcha foi 
de   Hi milhas. 

Píte-se lambem a experiência 
de seis horas de marcha, com 
combustível liquide, sendo quei- 
madas 11 e meia toneladas de 
petróleo misturado com ""arvão ; 
as macliinas desenvolve. ,im uma 
força de 10.283 cavalios indica- 
dos, fazendo a helice 109 rota- 
ções. 

Os  í uiques do «Minas Geraes» 

•omportam 364 toneladas de pe- 
tróleo. 

As experiências foram feitas 
com assistência do sr. Caster, en- 
genheiro chefe dos estaleiros 
Armstrong ; de sr. Mc. Keckimil, 
da direcçáo das macl inas e cal- 
deiras da casa "Wickers, e do sr. 
Thompson, director da secção de 
machinas da casa Armstrong. 

O funccionamento das machi- 
nas e caldeiras foi perfeito, con- 
servando o navio perfeita estabi- 
lidade e revelando qualidades 
marinheiras para todas as con- 
dicções de mar e tempo. 

A impressão dos officiaes de 
bordo é de inteira satisíacção, 
reinando entre elles verdadeiro 
enthusiasmo. Os engenheiros ds 
commissão naval, sob a direcçáo 
do dr. Bartholomeu Rosauro, fa- 
zem quartos alternados, fiscali- 
zando as experiências e verifi- 
cando os seus   resultados.» 

«S»=8l»e||» 

ANJINHO 
A 25 do mez próximo lin- 

do voou ás regiões celestes 
o interessante Oscar, queri- 
do íilbinho do sr. Jonas Ro- 
se e neto do sr. Cap. Antô- 
nio de Oliveira Ancêde, 1.° 
subdelegado do Braz. 

O enterro que foi concor- 
ridissimo teve logar no dia 
seguintes, ahindo da Aveni- 
da Celso Garcia, 253, para 
o cemitério da Quarta Pa- 
rada, vendo-se sobre o cai- 
xão diversas coroas com as 
seguintes dedicatórias: 

Saudades de seus Paes; 
Saudades de seus Avós; Sau- 
dades de sua Vis-avó ; Sau- 
dades de Ermeti e familia ; 
Ao Oscarsinho, saudades de 
sua amiguinha Ophelia. 

Acompanhando nesse tris- 
te acontecimento os desdi- 
tosos Paes e Avós da cre- 
ancinha, apresentamos-lhes 
sentidos pêsames. 

ADEIUS! 
Adeus querida I A sorte amarga e dura, 
Que me maltrata, sempre persistente, 
Quer infl gir-me mais   uma   tortura 
E de ti me separa cruelmente. 

Parto, tr lhando a estrada   da   amargura, 
Com o coraç .o cl oroso, descontente. 
Amaldiçoando a minha má ventura 
Que me obriga a viver de  ti ausente. 

Vou partir e talvez  não  mais te veja, 
Não mais contemple a tua   face airosa, 
E pur isáo  meu  peito lacrimeja,.. 

Eu vou viver som   ti,    n'outra paragem ; 
Mas emquanto tu viver, n'alma saudosa 
Terei s-empre presente a tua imagem !... 

RAY.MUNIIO RKIS. 

Jequ tibá, ago-to de 1909. 

PEDRAS! 

Ao Guedes de Miranda. 

A Rima tem como a pedra,  a impassibilidade, 
0 briliio. a fórniit. a c4r. A alma grande do artista 
Plammejanttí, lacedida   é uma bella amethistu : 
A alma do sábio tem a luminosidade 

fio diamante ; a alma santa e cheia de saudade 
De infle, é ama esmeralda a me boiar na vista ; 
V alma azul do pccU é uma opala. que, na  crista 
Das montanhas do Verso,lllamina a cidade 

De mármore e chrystal do Sonho; a alma descrente 
Tem a cor do topazio; e a alma vil e inclemente 
De bandido e assassino é a bruta e negra rocha. 

A miniralnia também s/mbolisa uma pedra 
Floriod.  na aridez, onde somente medra 
0 cardo e e.n sangue a flor do cardo desabrocha. 

Recife 

PAULINO DE ANDRADE. 

Rçgisíro policial 
Na quinta delegacia de policia 

prosegue o inquérito aberto pelo 
enérgico e incançavel delegado 
Dr. Enéas Ferraz sobre o grau 
de conflicto havido no dia '26 do 
mez findo, pelas nove horas da 
noite, em que o conhecido desor- 
deiro José Caixeirinho, de um 
bonde,desfechara três tiros contra 
um grupo de indivíduos, perto 
da fabrica de tecidos liegoli & 
Crespi, ferindo o de uome Be 
nedicto Ferreira, na perna direita. 

Na 2." subdelegacia da 6. cir- 
cumscripção policial prestando 
fiança provisória foram pos^ 
em liberdade Odillo Lourenço e 
seu empregado Leoncio Perez 
que na noite de 23 de setembro, 
em frente ao theatro Colombo, 
por motivos futeis, travaram-se 
em luetas com João de Freitas 
Miranda, havendo então recipro- 
cidade de cumprimentos de ca- 
cete, quando interveio a policia, 
prendendo a todos e conduzin- 
do-os á presença do sr. João de 
Albuquerque Maranhão, activo 2." 
subdelegado, que mandou lavrar 
contra os mesmos o competente 
auto de flagrante, proseguindo o 
inquérito sobre o facto. 

•ÍS»«Í|M«* 

Cipeülafes 

Participou nos o sr. João A. 
Cavalheiro que abriu, sob a sua 
direcçáo, "ma bem montada phar- 
macia, á aveidda Rangel Pestana 
n. 268, sob a denominação de 
Phánnacia Lavalheiro. 

— O sr. Joaquim Nunes de Sá 
nos communicou a abertura da 
sua casa de commissões de gêne- 
ros do paiz, à rua Paula Sou- 
za, 74. 

—Também a Companhia de 
Aatonioceis e Qarageê Rmniia-s 
nos participou haver adquirido 
do sr. F. Olivieri a garage que 
este senhor possuia á rua Flo- 
rencio de   Abreu n. 13. 

Da mesma Companhia, que tem 
o capital de 100:000$000, são di- 
rectores os srs. F. Olivieri, An- 
tônio dos Santos Oliveira e Char- 
les Hü. 

Consta que o governo do Es- 
ta :1o vai offerecer um prédio 
para nelle funecionarem as esco- 
las profissionaes criadas por de- 
creto de 23 de setembro ultimo. 

As escolas profissionaes, que 
o governo federal vai criar   nos 

ISJ OVE: LL-A 
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Mario esperava-o impaciente e a des- 
conhecida, continuava inerte entre seus 
braços, errquanto a criança, mais calma 
ngora, todavia agarrada ainda ás tuas 
calças, soluçava baixo. 

Chegou finalmente o decantado carro. 
trazendo á boléla, alem do cocheiro, um 
italiano com o rosto redondo picado por 
signaes de varíola, o guarda, que medi- 
tativo, pensava ainda se faria bem dei- 
xando Ãlario embarcar, ou se o levasse á 
presença da autoridade. 

E' provável, porem, que resolvesse o 
problema pela primeira hypothese, pois 
assim que o cocheiro refreou as rédeas 
dos anírmies, elle saltou lépido donde se 
achava, e foi ajudar o estudante a trans- 
portar a desconhecida, para um dos as- 
sentos do vehiculo. 

— Para onde vamos, senhor? interpellou 
o  cocheiro. 

—Toque, foi a resposta de Mario. 

—Para onde ? 
—Toque disse mais uma vez.seccamente, 

o estudante. 
O cocheiro sem interpel al-o nrnis fusti 

gou o' animaes com a ponta do chicote 
e o carro partiu, rodando com grande 
estrepido, sem destino, sem saber para 
onde. 

Depois de algumas voltas, a mulher de 
preto respirou mais livremente, e passan- 
do as mãos pequenas e alvas pela cabeça 
da creança que a tinha deitada em seu 
regaço e sem descerrar os olhos, mur- 
murou com voz fraca : 

—Meu filho I 
A criança beijou a, e M«rio retirou brus 

camente o braço que sustinha a myste- 
riosa senhora, 

Eli a descer rcu as palpebras e fitou o 
estudante surpresa. 

—Onde estou ? Que faz  aqui o  senhor ? 
Então reparou que estava num carro, 

lembrou-se que tivera desmaiado, e es- 
condeu o rosto com as mãos. 

Mario procurou tranquillisal a explican- 
do conro se achava a seu lado, e se nio 
fora a treva que os envolvia, elle teria 
visto a dama de preto corar, morder os 
beiços nervosamente. 

Mario porem não reparou em nada 
disso e sem interrogai a sobre a causa do 
seu desmaio, ou por não querer ser indis- 
creto, ou para n&o fazer reviver mais, na- 

Falleceu ha pouco o poeta 
Guimarães Passos, autor dos 
<Versos de um Simples». 

Partindo para a Europa, 
em busca de melhoras para 
a sua saúde alterada, foi fin- 
dar seus dias longe da Pátria 
extremecida, o distineto aca- 
dêmico. 

«■SI»'!!55!!» 

Fallecimento. 

Falleceu, a 28 de setem- 

bro,ultimo o innocente Olavo, 

filho do sr. Francisco Eugê- 

nio Vuono. 

Aos desolados pães, nossos 

sentimentos de pezar. 

Publieações 
Recebemos e agradecemos : 
Revista Escolar, orgam do Ins- 

tituto de Humanidade,    de For- 
taleza (Ceará). 

Enviamos nossas felicitações ao 
seu director o sr. Joaquim da 
Costa Nogueira, por ter a Revis- 
ta entrado, a 14 de julho, no seu 
6.0- anuo de publicação. 

— 0 Bohemio, orgam literário, 
critico e noticioso, de S. Luiz do 
Maranhão, anuo 1, n. 3. Bem es- 
cripto, applica formidanda sova 
no sr. Osório Uuque Estrada, a 
propósito do seu livro «O Norte». 

São redactores do sympathico 
collega os srs. Braz Aranha, Ma- 
riano Castro, Christomo de Sou- 
za, Silvestre Fernandes, Agrisio 
Bello o Ribeiro Viegas. 

—Jornal do Bebedouro, bom 
semanário que sahe á luz da pu- 
blicidade no logar donde tem o 
nome. 

— 0 Brasil, de Salies Oliveira, 
redactoriado pelo sr. Acaoio de 
Azeredo. 

— O Sol, de Aracaty (Ceará). 

No Senado Federal, o sr. Aze- 
vedo, tratando das candidaturas 
presidenoiaes, para responder ao 
discurso feito na Câmara dos 
Deputados pelo sr. Cândido Motta, 
entre outras cousas disse : 

«Não sabe o orador si comrnette- 
rá uma indiscreção dizendo que 
o sr. Pinheiro Machado não con- 
cordou com a escolha feita pelo 
sr. Affonso Penna. 

Foi per esse motivo que o ora- 
dor procurou o sr. Kuy Barbosa, 
informando-o do resultado daquel- 
la conferência. 

—Não autorisei   essa commu 
nicaçâo—aparteia o sr.  Pinheiro 
Machado. 

O sr. Azeredo, continuando, 
declarou que a sua indiscreçáo 
fora motivada pela lealdade, pela 

Deputado do   cominercio 
Sabemos que o sr. Joaquim Payão, conta 

com valiosos elementos para sahir victo- 
rioso na eleição de deputado á Junta 
Commercial. 

Caí.va   Econômica 
O movimento deste estabelecimento du- 

rante o mez de    setembro    foi   de   3982 
entradas,   na  importância   de  
1.275:272$400, e de 2515 retiradas, na 
importância de 1.060:411 $437, verifican- 
do-se, portanto, o saldo mensal de réis 
214:860$963. 

Das entradas, 652 forpm iniciaes de 
deposito, na importância de 388:788$, e 
3.330 em continuação, na importância de 
886:484$400. 

Das retiradas, 318 foram totaes, na 
importância    de    256.899$037,    e   2.197 
parcíaes,   na   importância   de  
803:512$40O. 

Dos 652 depósitos iniciaes, 374 per- 
tencem a nacionaes, ,276 a extrangeiros 
e 2 a corpos collectivos. 

O saldo das quantias pertencentes aos 
depositantes e em deposito, em conta 
corrente, na Delegacia Fiscal, elevou-se. 
em 30 do mez findo a   réis 24 554 

Hospedaria de Iminigrantes 
Boletim de 30 de setembro   de  1909. 
Procuras : 
367 pret-ndentes procuram, nesta hos 

pedaria : 
1684 famílias de colonos, para a la- 

voura caféeira, pagando, pelo trato de 
mil pés de café, por anno, de 60$ a 100$; 
por carpa, de 12$ a 16$, e por alqueire 
de café colhido, de $400 a |600. 

S5 famílias do apanhadores de café, 
pagando, por alqueire, de 400 a 600 
réis. 

11 i camaradas para a lavoura, pagan- 
do, por dia de serviço, de 1$500 a . . . . 
3$000. 

546 trabalhadores de terra, para cons- 
trucção de estradas de ferro, pagando o 
salário de 3$400 a 4|500. 

Offertas : 
2 administradores de fazenda, 1 aju- 

dante de administrador, 1 jardineiro e 1 
guarda livros 

Imigrantes : 
Chegados, 71. 
Esperados ; em 2 de outubro, 45. 
Lotes de terra á venda : 
Nos núcleos íJorge Tibiriçá» ■— «Cam- 

pos Salies» — «Sabauna» - «Pariquerassú» 
— «Conde do Pinhal» — «São Bernardo» 
— «Nova Paulicéas — «Nova Europa» — 
«Gavião Peixoto» e «Nova Campinas» — 
e nas «Fazendas «Quilombo» — «Cacho 
eira»  e Monjolo. 

Contractos effectuados : 
Diri-ctamente : 1 familia de apanhado- 

res. 
Destino certo : 1 familia de colonos e 

2 camaradai. 

Helena,   filha de  Francisco de 
Almeida ; 

Nicolino, filho de  Vicente Al- 
miramte ; 

Paschoal, filho de Leonardo de 
Sigilo ; 

Maria Luiza,   filha rle Luciano 
Russo ; 

Alfredo, filho de Vicente Man- 
darano ; 

Josepha,   filho    de   José    01- 
meda ; 

Dilhermando, filho de Antônio 
Cordeiro da Costa; 

Ida, filha de Luiz Pino ; 
Feto masculino, filho de Fran- 

cisco Antônio   de  Luca ; 
Lucinda, filha de Raul Sebas- 

tião ; 
Feto feminino, filho de Giovan- 

ni Sibillo ; 
Filomena, filha de Raphael Spo 

sito; 
André, filho de Silverio Cia- 

cio ; 
Manuel, filho de José Joaquim 

Gomes ; 
Laurinda. filha de Albino Silva ; 
Irene, íilha de José Machado 

de Oliveira ; 
Pliuio, filho de João Pedro Go- 

mes de Castro ; 
Elide, filiio de Mario Biancard; 
Adelino, íilho de José de Mello 

Ferreira ; 
Eduardo, filho de Vieüite Val- 

estados,   destinam-se   ao   ensino  grande amizade    que   dedica ao 
agri- de   matérias   referentes 

cultura e industria. 
Ainda sobre essa consta diz o 

«Diário Popular» estar auetori- 
sado pelo dr. Secretario da Fa- 
zenda a declarar não ter o go- 
verno do Estado cogitado em 
ceder á União prédio algum para 
nelle  funecionarem essas escolas. 

Ainda ha bem pouco, ao serem 
creados diversos grupos escolares 
na capital, teve o governo de 
adquirir prédios e adaptal-os a 
esses grupos, que apezar das 
transformações por que passaram, 
não satisfazem as condicções ex- 
igidas. 

Não têm fundamento poi^^^s 
noticias dadas por alguns coíle- 
g^s sobre esse assumpto. 

quella alma torturada, uma scena que elle 
imsginara grave, perguntou-lhe para onde 
deveria  levai a. 

— Para a Praça da Republica, numero 
111, respondeu-lhe ella, sem entretanto 
tirar as mãos do rosto. 

— Para a Praça da Republica, 111, 
bradod o estudante para o cocheiro. 

— Cento e quanto ? perguntou este. 
—E onze murmurou o estudante mais 

uma vez. 
Duhi a minutos parou o carro deante 

dum portão prateado, atravéz do qnal se 
viabellauma casa, de estylo gothico, entre 
os canteiros do jardim bem tratado. 

Mario apeou-se juntamente com a cre- 
ança e deu a mio á sua companheira 
para que fizesse o mesmo. 

Ao seu contacto, porem, sentiu sensa- 
ção até então estranha ao seu organismo 
de bohemio, e ao libar-lhe a caricia da 
voi avelludada e doce num gentil — mui- 
to obrigado — esteve prestes a ajoelhar- 
se ante os pés daquella mulher mysteriosa, 
em plena rua, para dizer-lhe que a amava, 
que sentia uma força oceult» atrahil-o para 
ella. 

Mas, foi forte e  conteve-se. 
A mulher de preto, apertando o botão 

da eampainha electrica, despediu o estu- 
dante, estendendo-lhe a mio affectuosa- 
mente e dizendo-lhe: 

sr. Ruy  Barbosa 
Não podia, por tanto, oceultar 

ao seu amigo o resultado de uma 
conferência política de tanta re- 
levância, e que interessava, além 
do sr. Ruy Barbosa, do sr. Pi- 
nheiro Machado e do orador, a 
Nação inteira. 

Accrescenta ainda o sr. Aze- 
redo que, na conferência a que 
se refere o seu collega rio-gran- 
dense dissera ao presidente Pen- 
na que desejava para candidato 
á presidência da Republica o sr. 
Ruy Barbosa. 

—E' verdade, diz o sr. Pinheiro 
'Machado.». 

Porque não sustentaria o sr. 
Pinheiro Machado esse seu dese- 
jo ? Seria medo á espada ? 

Regressou do Rio o nosso 
collaborador sr. Juão de Oli- 
veira Costa. 

CaPtopio  de Paz 
— E - 

Registro civil do Braz 

Ante-hontem, na audiência or- 
dinária do Juiz de paz do Braz, 
propuzeram acção summarissima : 

üccacio de Castro contra Ra- 
phael Muro ; José Piore Deleja 
contra Vicente Siglio; Carlos Gui- 
da e outros contra Antônio Con- 
siglio; dr. Lui? Pinto Serva, ac- 
ção executiva contra Antônio 
Trevisan. 

Foram recebidas as appellações 
interpostas qor Diogo de Aguiar 
na acção que lhe move Antônio 
Ferreira dos Santos, e de Lau- 
rinda G. da Silva na acção em 
que contende com Eduardo Au- 
gusto do Amaral, ambas para o 
juiz de direito da 1.* vara civil. 

Nascimentos desde odia 27 : 

João, filhode Gregorio Robles 
Lopes ; 

lane ; 
Miguel, filho   de Autonio Cân- 

dido de Oliveira ; 
Malvina,   filha    de     Lourenzo 

Menta ; 
Antônio e Eugênio,  filhos   de 

Nicolau de Cioo ; 
José Joaquim, filho de Manuel 

Joaquim Fernandes ; 
Tolpo Idolino, filho de Ansel- 

mo Galante ; 
Raphael, filho de Agenor Por- 

ciuncula de Araújo ; 
Manuel, filho de Manuel Gu- 

tierrez ; 
Lourenço, filho de Luciano Mi- 

neiro. 

— Casamentos desde o dia  25 : 

Francisco Lombardi e Onania 
Candelai ; 

Francisco Justino e Anua 
Stopa ; 

Adelino Pires de Barros e 
Herminda Soares ; 

balos ; 
José Alves Ribairo e Adelaide 

do Carmo ; 
José Saloero Moralos e Maria 

Thereza Severino ; 
Arthur de Souza Lima e Laura 

"Viauna de  Barros. 
Álvaro Portugal e Maria José 

Soares : 
Rosário Siuatorie e Maria G 0- 

mes Pinto. 

— Óbitos desde o dia 27 : 

Armando, filho de Antônio Ar 
royo ; 

Thereza, filha de Ferdinando 
Capuono; 

José, filho de José Cortez ; 
Onofrio, filho de Paaehoal. Da 

Gennari ; 
Miguel, filho de Aniello de 

Luca; 
Augusto, filho de José Joaquim 

Alves ; 
Olavo, filho de Francisco Eu- 

gênio Vuono; 
"Vicente Scognamiglio, casado 

com Josepha Santo Mauro ; 
João, filho de Luiz   da   Rone; 
iria, filha de Avelino José 

Gonçalves ; 
Maria Luiza Frasca, viuva de 

Gesualdo Frasca ; 
José Antônio, filho de José La 

Torre; 

—Não trago commigo siquer um cartão 
para lhe dar.pelo que, sei,me desculpará. . . 

—Oh .' Minha senhora. . . balbuciou con- 
fuso o bohemio, sem entretanto completar 
a oração. 

—Margarida, uma criada que fica aqui 
ao seu dispor, e espera ter sempre a 
honra de sua visita. 

Mario quiz dizer uma porção de cou- 
sas, fazer mil offerecimentos, mas a voz 
enroscou-se-lhe na garganta, limitando-se 
elle a puchar simplesmente o seu cartão 
de visita que por um feliz acaso trazia 
comsigo, e    entregal-o    a Margarida. 

Em seguida depois de bater caricio- 
mente dois dedos na face da criança, 
agora já calm», embarcou novamente 
gritando ao cocheiro : 

—Largo dos Guayanazes,  12 
Os cavalios desenfrearam-se numa 

carreira vertiginosa, quebrando a mudez 
daquella noite silenciosa, e Mario mergu- 
lhou-se num turbilhão de idéias, de ver- 
dadeiras pbantasias que elle dava a for- 
ma verdadeira da realidade. 

Ia absorvido assim em suas reflexões, 
quando o cocheiro da boléa gritou-lhe com 
sua voz grossa: 

—Prompto, senhor,   estamos chegados. 
O estudante desembarcou, metteu a cha- 

ve na porta, deu uma volta ao trinco, e 
íoi direito ao seu quarto, tirando da gaveta 

do criado mudo, que ficava ao lado direito 
de sua cama, uma cédula de 10$000, e entre- 
gando-a ao cocheiro que o esperava na por- 
ta. O carro partiu e Mario tornou a entrar 
para o seu aposento. 

Despiu-se num segundo, e dahi a ins- 
tantes estava enfronhado nos lençoes. 

As idéias baralhavam-se-lhe no cérebro 
escaldante, e debalde procurou elle a cha- 
ve do enygma em que estivera envolvido, 
embalde tentou desvendar o veu negro 
que envolvia aquelle mysterioso caso da 
mulher de  preto. 

Abriu um livro, o «Braz Cubas», de 
Machado de Assis, poz-se a folheal-o, 
querendo serenar com a leitura á memó- 
ria enfebrecida. 

Os seus olhos foram direitos ao capi- 
tulo do Louco deltrio, e elle viu-se 
também numa montanha alterosa, con- 
templando as gerações que passavam, pa- 
tenteando deante de seus olhos o scena- 
rio de toda a comadia humana, desde o 
século primeiro até o daquella noite. 

Jogou o livro a um canto ; aquella lei- 
tura, ao contr rio do que pretendia, es- 
caldava-lhe mais a mente. 

O somno não vinha e baldados foram 
todos os esforços para concilial-o, embora 
cerrasse as palpebras pesadas, numa an- 
ciã indisivel de dormir, de esquecer para 
sempre aquella scena do encontro de 
Margarida, que tanto o martyrisava. 

Era mister distrahir o espirito, e havia 
de ser na leitura mesmo, pensava elle, 
tirando por acaso um dos livros que Se 
impilhavam no creado mudo á cabeceira 
de seu   leito. 

Era o «Notre Dame da Paris», romance 
que elle tantas vezes tinha lido e relido. 

Não o leu, sabia-o quasi da cór, e os 
seus olhos, pregados nas paginas da. 
grande obra de Hugo, viam atravez do 
papel, Margarida ancarnada naquella en- 
cantadora Esmeralda, e elle um desven- 
turado Gregorio, vendo-o chamar pelo 
ingrato Phebus por entre as grades da 
prisão de sua velha mãe. 

Fechou os olhos, não queria ver a 
figura monstruosa e ao mesmo tempo 
dócil do Quasimodo corcunda, unido ao 
corpo esculpturar da cigana, lá num ermo 
longincuo, transformados em pó. 

Feichou as palpebras, mas em sua men- 
te dellirante, elle, a despeito de sua von- 
tade, assistia ao desfecho do romance, 
como   se   fosse   verdadeiramente   o   seu. 

Sontinúo- 

%«^ 



CONCÓRDIA 

Manuel, filho de Agostinho (U 
Silva; 

Joaquim,filho de Manuel Costa; 
Maria, filha de Giuseppe Tri- 

pari; 
Anna Gutierrez, filha de Ma- 

noel Gutierrez ; 
Henrique Manuel dos Santos, 

casado com Joaquina Villela dos 
Santos; 

Francisco, filho de Henrique 
Duasdado; 
,   Maria Lúcia, filha de   Aniello 
Camarosano ; 

Thereza, filha de Matheus Pe> 
nucchi; 

Virginia, filha de João Antônio 
Marques ; 

Lydia, filha de Antônio Cicato. 

FELICITAÇÕES 
No sabbado passado realisou- 

se o casamento do sr. Arthur de 
Souza Lima com a senhorita d. 
Laura Vianna de Barros. O acto 
civil teve logar na sala das au- 
diências do juiz de paz deste 

districto. 
Ao distincto par, uma eterna 

lua de mel, com as melhores 
bênçãos   de Deus. 

Effectuou-se hontem o casamen- 
to do sr. Luiz do Carmo Pinto 
com a senhorita Thereza Pretel 
Piuto. 

Fizeram annos: 
No dia 16 de Setembro a me- 

nina Palmira Lopes Guimarães 
e no dia 22 a menina Emérita 
Lopes Guimarães, filhas do alferes 
sr.    Antônio   Lopes   Guimarães. 

Dia 26, a interessante Maria 
José, querida filhinha do sr. An- 
tônio Gonçalves de Andrade, oon- 
ferente   na   estação   do    Pary. 

Dia 27, o sr. José dos Santos 
Major, conceituado commerciante 
desta   praça. 

Dia 29, o sr. Ângelo Agusto 
de Almeida, activo auxiliar de 
gerencia da  Companhia de Gaz; 

o sr. José Reis Eamos, com- 
merciante desta  praça; 

a intelligent» Olinda, filha do 
sr. Mauryllio Gomes. 

Dia 3U, a menina Esther, filha 
do  sr.   inoma'. J^. ousca, gerente 
da Filial Clark, na Bahia, e nosso 
representante   naquella   Capital ; 

o joven Brazil, filho do Major 
Luiz José Nogueira, conceituado 
escrivão de paz  no Braz; 

o sr. Octavio A. Coelho, abas- 
tado commerciante residente em 
Limeira. 

Dia 1 de Outubro, o sr. José 
do Nascimento Carvalhaes, pro- 
prietário   do   «Salão   Luzitano». 

Hontem o nosso amigo e colla- 
borador Henrique dos Reis, activo 
guarda-livros desta praça; 

o travesso Joaquim, filho do 
sr. Fernando A. Martins ; 

o festejado literato sr. Arthur 
Goulart, director do 3.- Grupo 
do Braz. 

Fazem annos: 
Hoje, o sr.   Augusto Milan; 
o menino Alberto, filho do sr. 

Custodio J. Martins. 
Parabéns. 

HUMOUISMO 

Na escola publica, em um 
dia de exames. 

O professor apresenta á 
commissão examinadora a 
classe mais adiantada em 
doutrina   religiosa. 

O vigário da freguezia co- 
meça a arguir os alumnos : 

—Beraldo, quantos filhos 
teve Noé? 

Três, respondeu o alumno: 
Sem, Cham e Japhet ! 

—Muito bem ! E quem era 
o pae de Sem, pergunta o 
padre a outro menino. 

—Japhet, responde este, 
perturbado. 

—Não,não meu filho; veja 
lá! 

—Foi Cham; foi Abrahão; 
foi Isaac; respondem diver- 
sos alumnos atrapalhados. 

E nenhum podia acertar 
quem tivesse sido o pae de 
Sem. 

Então o professor, vexado 
pelo insuccesso, vem em au- 
xilio da classe. 

—Vocês perturbaram-se 
atoa! 

Não extranhe isso, sr. vi- 
gário : que elles não estão 
acostumados com v. revdma. 
Verá como a mim respon- 
dem direito. 

E dirigindo-se á classe : 
—Vocês  conhecem alli o 

nosso visinho Raymundo, o 
carpinteiro da esquina ? 

—Sim senhor! respondem 
todos. 

—Pois bem, quantos filhos 
tem elle! 

—Trez: o Manuel, o Car- 
los e o Bento! 

—E quem é o pae de Car- 
los, do Bento e do Manuel ? 

—O   visinho   Raymundo, 
sr. professor, 

—Assim também, diz o mes- 
tre, dando bastante inflexão 
á voz, para mostrar a ana- 
logia, Noé teve três filhos, 
Sem, Cham e Japhet. 

Respondam agora: 
—Quem era o pae de Sem, 

de Cham e de Japhet ? 
E   os    meninos todos da 

classe, prestes e victoriosos, 
respondem a uma voz : 

=Era o visinho Raymun- 

Hoje apertam-se cinturazinhas. . . e 
mãosinhas ! amanhã, um cochico. uma 
palavrinha ; depois, já tão bem relacio- 
nados e fora da sala... um beijo... 
um abraço ; e como uma vez, certo 
poeta, perguntasse a uma mo a o que 
sua mamãe lhe falava sempre, ella res- 
pondeu lhe dizendo que era isto : 

Que a rapariga solteira (*) 
Em abraçando um rapaz... 
Ferve-lhe o sangue nas veias. 
E depois...  E depois ? . ..  Zás 1 

Entretanto, não pude convencer o meu 
amigo, que é teimoso; tratando-se de 
baile não admitte objecções que possam 
condemnal-o. 

Si eu fosse pae de famillia não in- 
troduziria nunca em minha casa esse di- 
vermento. 

Mas você quer ser um puritano I Ob- 
jectar-me á o leitor, generalisando o seu 
pensamento que, na sua phrase, transpa- 
rece bem claro : não ha ninguém bom. .. 

F.n não sou santo, mas... observo 
muito. 

Antigamente era o baile um divertimen- 
to licto, hoje não é mais. Porque ? 
Porque estamos civilisados !. . . Não é só 
na dança que eu observo as moças e os 
moços ; é também no theatro, no jardim, 
nas festas, nas reuniões   e. . .  na egreja. 

Neste ultimo logar não ha tanto perigo 
como em um salão de baile ; ali pisca-se 
um olho, namorisoa-se ; mas aqui é o 
contrario. 

Por   exemplo : 

Começa a dança. A mSo d« moço. esperta. 
Eóle. mexe. comprime, apalpa, aperta. 
Durante nns tnvbulentes balaneês 
E uma senhora, que não é criança, 
Sentada   a um   canto   observa  que   na    dança 
Hoje, trabalham mais as mios qne os pòs. 

Si eu fosse pneta diria, tsnbem em 
verso que, no baile, é costume, hoje, pe- 
gar assim. . . nas cinturazinhas delicadas... 

D.' CECÍLIA DE ABREU 
Festejou  no dia 26   do   mez    pretérito 

o seu anniversario natalicio a exma.  sra. 
d. Cecilia Fonseca de Abreu,   virtuosa es- 
posa do sr. Amaro de Abreu. 

Por esse motivo, offerecéu ás diversas 
pessoas que a foram cumprimentar um 
animado baile que se prolongou até quasi 
á manhã do dia 27, em sua residência, á 
rua Maria Marcolina. 

Da encantadora festa, á qual compare- 
ceram algumas das principaes famílias 
brazpolitanas, todos se retiraram penho- 
radissimos pelas provas de fidalga gentileza 
com que lá foram tratados. 

Foram entregues ao escrivão 
de paz do* Braz os livros e ta- 
lões destinados ao registro de 
animaes, em virtude da lei re- 
centemente decretada pelo Con- 
gresso Estadoal. 

Chamamos a attenção dos srs. 
proprietários de animaes à dispo- 
sição dessa lei, que constitue uma 
garantia nas transações de com- 
para e venda de animaes. 

do! 
^•íf-l^ 

O  BAILE 
O bailei., haverá neste mundo coisa 

melhor do que o   baile ? 
E' impossível I Não ha I Exclamarão 

unisonamente todos os moços e todas 
as moças, 

Na verdade, não pode haver 
melhor divertimento para a mocidade. Ha 
pessoas que são fanáticas, de um fanatis- 
mo que se não pode descrever; ainda bem 
não ouviram ao longe uma musica, já estão 
fazendo macaquices   pela sala. 

E, ao ver taes pessoas assim, quando 
me acho com ellas em algum logar, tenho 
vontade de   me retirar,   de abandonal-as. 

Não o faço por  cortezia. 
Então, leitor, não podem ouvir um som 

qualquer I.. 
Se por exemplo passa na rua um ma- 

roto tocando uma   gaita... 
—Vem d. Filóca I   Dá-me o braço I 
Si ha um pianno em casa ou mesmo 

um grammophone—é um Deus nos acuda 
— esquecem-se atè de almoçar   e  jantar ! 

Conheço um rapaz alto, louro, que é 
dos  taes. 

Somos muito amigos : elle gosta de- 
masiadamente do baile e eu, demasiada- 
mente, não gosto. 

Você não dança me diz elle sem- 
pre—è porque você é um bobo ; é porque 
ellas acham você um feioso I 

O bailei... Quem o detesta è porque 
não sabe dançar. Si você soubesse. . . 
Olha : pegar assim numa cinturazinha 
delicada. . . apertar uma mãosinha macia... 
sentir de perto o cheiro de uma moça 
bonita...  é bom   demais I 

—Bonito! Depois também umas pau- 
ladas do pae ou do irmão da moça, não 
é ? Não, não quero saber de prosa. Sabe 
de uma coisa ? O baile é um perigo. 

—Um perigo / Como ? 
— Você jã o disse. Pegar assim... 

numa cinturazinha... apertar mãozi- 
nhas macias... nestes tempos que cor- 
rem... me parece amigo, que é mesmo 
um perigo. 

Orlando ferreira 

(•) Solteira sói   Casada   e viuva também!   Ho- 
messa I 
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CA3A   RORTUGUEIZA 

Rçloioaria e Oüri\/esâria 
oi-:   - 

-^®   ^níor|io dos Santos   ©^4 
Rvenida Rangel Pestana, 1SU  269 

( Em frente da Estaçã,o do Nort3 )   

Çrande Softímsnto de Jotas e l{e!og:os de bolço, 

de paredel despertadores, óptica 

Officina com pessoal  habilitado a fabricar e concertar 
qualquer objecto de ouro e prata. ^. 

Faz todo o trabalho em Joalheria e Bijouteria, Gravura, 
eravação de pedras. 

Especialidade em cordão para leque e systema portuguez 
Correntes para homens. 

PREÇOS SEH COnFETEMCIfl 

S.   Paulo 

O AFAMAPO CAFÉ' EM PO' 
MARCA 

AMERICANO 

Recommenda-se ás Exmas. famílias de gastar a 
bem da saúde de seus filhos, somente este café, por 
ser o mais puro, hygienico e saboroso, de todos os 
mais que circulam na praça, com espalhafatosos recla- 
mes dourados, verdadeiras pomadas, que não encerro- 
uma única verdade e que não passam de meras phan- 
tasias para illudir a bôa fè dos snrs. freguezes. 

O legitimo Café flmepieano é acondicionado em 
modesto papel listado, porém, o seu conteúdo é café 
bom e especial, caprichosamente torrado. 

A sua torrefacção é a única que possue os mais 
modernos e aperfeiçoados machinismos e á testa d'ella 
acha-se um verdadeiro perito em matéria de torrar. 

As Exmas. famílias, que não se enganem e que 
não se esqueçam em mandar as suas criadas a esta 
torrefacção, sita á Avenida Rangel Pestana n. 164, 
pegada ao « Cinema Popular», pois que encontrarão 
toda a seriedade e presteza em servil-as. 

As encomiMdas serão levadas aos domicilios 
® @ Pedro Paulo Lagreca ® @ 

CASA VENEZIANA PO BRAZ 
FUNDADA EM 1889 

Deposito de moveis e  fabrica   de  colchões 
pabíneando diariamente loo eolshões 

flngelo Sigolo 
Importação directa de moveis Austríacos, fazendas para 

colchões e mais artigos. 

Recebe qualquer encominenda para a Capital e Interior 

LOJA PE FERRAGENS E LOUÇAS 
Çrande deposito de machiqas de costura e camas de ferro, 

dos mel/jores fabricantes 
DEPOSITO  DE  flfIlRGBIVl-SRGCRRIR 

VENDAS   POR   ATACADO   E   A   VAREJO 
-   -   PREÇOS   EXCEPCIONAES   -   — . 
  ' 

jfivenida Rangel pestana, 19k i^ . .^ 

Confeilaria Central iJLÍ~lí^ 
ImpoPta§ão de Vinhos das melhores marcas. 

Eíicwp-sríe Masçãoelop^M 
Aproinpta encommendas para  Bailes, Casamentos, 

Baptisados e Auniversarios. 
FOIlMECi:  LCRJÇAâ   GRATUITAS 

tunlo para a oapilal como para o inlerior tio  Estado 

Jtfanteiga de todas as   qualidades 

Jtfssucar de i.   2? e 3.''1 qualidade 

fL.   243 -  Avenida   Rangel   Pestana   —   JSl.   243 
em frente ás Estações do Norte o 13raz 

—    TELEPHONB 1072    — 

Gt^a^a em bexigas 
A melhor e mais econômica 

PflRfl MflCfílNflS E CARROÇAS 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

VE^IDEMSB â 

J{ua JVtaría Jtfarcolina rj.0 4-5, 
S.    Paulo 

<< 

:^=-. 

O Sabão "Carlos Gomes 
0 melhor e mais econômico 

A' vencia em todas as Casas de Molhados 

    I^AlíRíi/A.   —■  \ 

7{ua jYíaria jVíarcoIina n.0 ^5. 
— S.  PAULO — 

Trabalho   para todos 
40Í000 SEMANAES 

podem ganhar Senhoras eu Senhores em qualquer paiz 
da Republica, trabalhando em sua propiia casa, por 
nossa própria conta, nas horas disponíveis, artigo fácil 

NUNCA VISTO NO BRASIL. 
Manda-se grátis em seu domicilio elegante amostra e 

explicações detalhadas para trabalhar neste admirável 
invento Italiano, útil e entretenido para todos. Escrever, 
franqueando a resposta á Direçção Geral da SOCIEDADE 

FRANCO ITALIANA, RUA 15 DE NOVEMBRO N. 6 S. 
PAULO, Caixa do Correio n. 600. 

NOTA : No Brasil não tem senão esta succursal. Tem 
a casa Matriz em Nápoles e suecursaes em Roma, Pariz, 
Milano, Gênova, Porto, Havana, Rosário, Santa 

Fé e Barcellona. 

* 

# 

* 

* 

ESTABELECIMENTO GRRPHICO 

"CüriCO^DIA" 
(CASA EDICTORA FUNDADA EM  1904) 

TYPOGÍRAPHIA PAPEüRRlfl lilVRAHIA 

õbjecfos escolares, 
carimbos   de   borracha,   cartões postaes,   chromos,    etc 

# 

FABRICA PE CIGARROS 
= SANPANNA = 

►•í-=aj->!5 

Impoftação difeeta, de divepsa-s casas extfangeifas 

RUA MARIA MARCOLlHA, 7.-S. PAULO 

fllaí^tins & Comp. 
Recommemlamos as nossas marcas : 

Originaes,   Equilibristas,    Teimosos, Bentevi, 
Dr, Jorge   Tihiriyí,    Caçadores,    Vigilantes, 
Pavilhões, e   todos os artigos pertencentes   a 

fumantes. 

Av.    Rangel    Pestana,    266 

S. PAULO 

f 

.*./ 
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CONCÓRDIA 

Coteria de €. íPauío 
ExlracçSes ás segundas o quintus-ifeíras, 

sol» si Üsçalixacílu «Io governo ilo Estado 

l'8 3 fioras da tale, á m \m k 
Segunda feira, A 

Prêmio 
integral 20 contos Prêmio 

integral 

Ppe§o do bilhete inteipo,  l$5oo 

Quinta-feira, 14- do corrente 

Bilhete inteiro, 3sooo; meio, l$5oo; fracções, 8oo réis 
Os pedidos do interior devem ser acompanhados da respectiva importância 
e mais a quantia necessária para o porte do Correio, e podem ser dirigidos 

•Julío Anlune» d»; i\h«'tu & Conip.— Rua Direita n, 39. 
Caixa, 77. Io. 

Monteiro & Tavares.— «Yale quem tem»,   rua Direita 
11.  4.    Cai: S. Paulo. 

J. Azevedo.- »—Rua Direita n. 10.  Caixa, 
26.    S. Paulo. 

Anianeio   líodi-itjues   «los   Santos. — Praça    Antônio 
Prado   n. 5. i    S.  Paulo. 

xXnloiiio   Andrade.—üua    Barão    de    Jaguara    n.    15. 
Caixa, 8. as. 

v- f7.. -<í»«í>- 

CARPlNTARIA   AMERICA r^ 
1 FERREIRA ^ C 

■í* 

Eepsila de Maceiiss e 
para Construcção 

Fazem-se    portas,   janellas 
caixilhos e  armações 

para negócios. 

MateriaBS r*- 

Fazem-se    trubalhos  pa- 
ra o interior do Estado 

TELEPHONE   1457 

^ 

venida Rangel Pestana, 318-S. PAOüO 

^ 

H Sempre Vi«a '£%£%£ 
xxxxxxxxx 

X Grande e variado sortimen- 
O to de   grinaldas   para   noiva e 
X anjo,    bouquets     para    noiva, 
X flores para chapéu. Vestimentas 
O para anjo, mortalhas para anjo. 

Temos sempre   coroas   de X 
punno para   enterro e   finados, õ 
e    também   coroas   de   Bisquit X 
dos mais afamados   fabricanícs X 
da Europa. §    Mã? 
  X   '{J^   X  
E' a casa mais barataira k Sra g   ■^^b   X   ^m^   W   atacado   e  a 

XXXXXXXXX 

João  Rodrigues  Cardozo &  G. 
Travessa   do   Braz, 44   (junto  à   loia Violeta) 

S. PAUüO — Bpaz 

Manufactura áe Maçados REIIS   RAMOS 
Marc»  Hegistrada 

Premiados na Exposição Nacional do Rio de Janeiro de 19 

São os únicos doces preparados efcrupulosaineníe com xaropes de diversas plantas especloraníes e emti- 
lientes. — Sua core essência são naturaes dos próprios xaropes. — Todos os papeis brancos são carimbados 
tendo o nome de Reis Ramos, os que não tiverem este nome são os destinados a enganar o publico e ao commercio 

S   MULO s- LííRQO D/l C0NC0RbIfl; 20 -^  TELEFHONE 1148 

ENGENHO STftMflTO üinoo sem   Engrenagem   para em de Canna 

Mm [íposições 

Progressivamente estáo se espalhando por este vasto   paiz; já foram adquiridas 
por      mais    de    800   fazendeiros que attestam a utilidade desta importante maechina 

filial:    Rua   da   Alfândega,   194   --    RIO DE   JANEIRO     * Inventor e, fabricante 

Fundição   eMechanica; 

JJvenida   Jtfartin    Tjiirchiard   n.   IbS   — S.    PAULO. 
^ RAPtiAEL STAMATO 

CAIXA NUM. -429 

SERRARIA PO PARY 
DE 

\mk íeposilo fe mkim ímm e Exlraíf iras 
Es-pecialidades   em molduras. 

Trabalhos   garantidos   para   construcções 

TELEPHONE, 601 

Rua Henrique Dias,   13   -  Braz 

S. PAULO 

GRANDE FABRICA DE MOLDURAS 
' ãXs ~ 

MflRCfl LEÃO 

REGISTRADA 

A mais antiga e a mais importante ç\ 
fabrica   do Brazil, neste gênero, ü 

A. Santos & Comp 
RUfl TFIRflNQfl, 10 - TELEFM. 1277 - 5. F/HJLO 

Nünça se viü 
m BRAZ 

Ca irado P
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i Filial da CiSÂ CLARK 
Abriu a sua costumada 

QRANPE VENPA 
Vale  a   pena   por  curiosidade   ver 

os preços marcados 

Homens 
Senhoras 

e Creanças 
Qualquer pessoa   pode andar 

calçado por tal preço 

Avenida Rangel Pestana   num. 

S ô   este 

Theatro Colombo 
=== BOTEQUIM === 

Pede-se ao respeitável publico freqüenta- 
dor deste theatro para verificar, não sò a 
qualidade das bebidas ali vendidas, como 
também os preços que se acham affixados 
nas tabellas do salão, os quaes são iguaes 
aos de qualquer outra casa do mesmo ramo 
de negocio fora do theatro. 

Õs proprietários. 

=====    ESCRIPTORIO FORENSE 
Teneute-Coronel 

Albino   Soares  Bairão 
SOLICITADOR 

13 - RUA   BRIGADEIRO   MACHADO 13     -    BRAZ 

Neste escriptorio tratam-se de todas as causas perante 
qualquer juizo ou tribunal, mediante módicos honorários 
Conforme a cauza adianta-se o dinheiro preciso para a demanda 

Fabrica de fnmos  Rio de JaneÍPO Artlmr Pereira 

Deposito de fumos em corda e em folha, BAHIA, RIO GRANDE 
== CHARUTOS DE TODOS OS FABRICANTES DA BAHIA === 

Palhas    «ss»    Papeis    •§«»    Cachimbos   ♦»»    Bolças 
e mais artigos deste ramo 

Av. Rangel Pestana, 148 = Braz — S. PAULO 

fffüfffifüffffff 
Phat^maeia Cavalheiro 

JOÃO A. CAVALHEIRO 
PHARMACEUTICO CHIMICO 

Especialidades Nacionaes 
e Extrangeiras 

Productos    chimicos    e 
Pharmaceuticos 

Avenida Rangel Pestana, 268 
(esquina da Rua Qomes Cardim) 

^   %  Braz. —S. Paulo.  %   % 
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Carlos Cornelio dos Santos 
ex-proí6sS( r i Ro- 
sa, de   Cam • A- 
ihem ii Ji :é >, de 
Bragança',  j i 
para os 
são aen- 

nasi' 

7{ua ^{eniiqua   j)ias, 11 

5  F/ÍULO 

ir. Ivaristo lacellar 
=*S| .MEIÍHJO ^= 

6om longa pratica dos ffos- 
pitaes da €uropa 

Attende com a máxima   promptidão 
aos   chamados   cjue   lhe   são   dirigidos. 

E' conveniente sempre que fôr pos- 
sível mondar o chamado por escripto, in- 

dicando a rua e o numero   da   casa. 

RESIDÊNCIA : 

cR-ua 3). ST^aíia %ke%l&a, 20 «St 

CONSULTÓRIO : 

cRita  do  (Bommcicio, 2, 3e 1 áa 

3   nota»   9a  iazde. 

Telephone, II8 

DENTISTA 

Juvenal Cruz 
Cirurgião-Dentista 

Tem o seu gabinete na 
Avenida Rangel Pestana, 38 
onde pode ser procurado 
para os misteres da sua pro- 
fissão das 8 horas da manhã 

ás 5 da tarde. 

Trabalhos ((nrantidos 
Extracção absolutamente sem dor 

Acceitam-se   pagamentos   em    prestações 

PREÇOS MÓDICOS 

Gabinete e residência : 

Dr. Faria Tavares 
MEDICO 

Moléstias das Senhoras  e creanças 

Consultórios: 

Plunmacia Ferras,    das    9 ás    10 

horas do manhã. 

Rua Marechal   Deodoro n. 1,   das 

2 ás 3 horas da tarde. 

Residência: 

Avenida    Rangel    Pestana    n.    65 

das 8 ás 9 horas da manhã 

üelephoqe,  1117 

Wá& Berlitz 
Quereis aprender a fallar correcta- 
mente francez ou inglez ? nao 
precizaes ir á cidade, ide á noite 
à rua Miller, 112, assistir ás aulas 
as de conversação, ás 3.", 6.*' e 
sabbados, e vereis que alli se 
ensina tão bem como nas escolas 
da cidade, e quasi por metade 
de preço — O professor José 
Gomes W. apezar de estar ro- 
deado de escolas publicas e par- 
ticulares, tem suas aulas diurnas 
e nocturnas, freqüentadas por 87 
alumnos,   sendo    18 de   línguas. 

VER PARA CRER 
Jfutr   Jrtiller n. 112.   -    Jfraz 

l CLINICA MEDICA 
do  dr. 

JWfl^IO     G^flCCHO 

Especialidade: 

Partos, moléstias das sentoras 1 crsanças 

Consultas   das 9 ás 10 horas 
da manhã na 

Pharmaoia Oriente 
Rua Oriente,16l,(junti á rua Maria 

Marcolina)   THELEIHONE,  J308 
Para chamadei a qu.-.lqaer hora 

R«sl4«i7Cia: 

Avenida Rangel Pestana, 22 

Consultas   das 7   ás   9 da manhã 

TELEPHONE   909 

; TokpIU de pregos das pübli(a(;õçs 
da Coneof dia, folha de 

grande circulação, em 5. Paulo e iodos 
os Estados do Brazil: 

Editaes e secção livpe 

Atè 100 linhas, cada uma 200 reis;   as  exce- 
dentes a 150 reis. 

Reducção de 50  Oi0   nas   reproducções. 
Reclames na parte noticiosa, a  convencionar. 
Mínimo da publicação —1$000. 

flNNÜNClOS 
DüPante am mes, pafa longo tempo. 

1      Pagina .    125$ © 1/8   Pagina   . 18$ 

1/2 .      68$ ® 1/16     > 9$ 

174 .      35$ <§) 1/32     » 5$ 
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